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Visita
de avô

Alvaro Abreu
É engenheiro de produção, cronista e colhereiro
E-mail: alvaro@bambuzau.com.br

Montei a oficina na varanda da casa, incluindo
uma cadeira para que o menino pudesse
acompanhar o andamento do serviço

Nem bem apanhei as malas na esteira do
aeroporto e já recebi o primeiro pedido,
feito com a maior convicção: “Vovô, você
faz um arco e flecha pra mim?” Cabeça de
menino é sempre uma caixinha de sur-
presas. Gael mal completou três anos e há
meses não frequenta nossa casa nem tenta
usar o arco que fiz para o primo dele, já
bem mais crescido.

A produção começou no dia seguinte, com
a ida a uma dessas lojas enormes que
vendem tudo para jar-
dinagem e serviços
afins. Tudo, menos
bambu grosso. Só en-
contramos um tipo,
bem fininho, desses
que se usa para guiar
trepadeiras. Testei a
flexibilidade com rigor
e escolhi um pacote
com seis varinhas.
Comprei ferramentas
básicas e utensílios in-
dispensáveis, incluindo
um rolo de barbante,
uma fita adesiva e um
pouco de arame fino.
Montei a oficina na va-
randa da casa, incluin-
do uma cadeira para
que o menino pudesse

acompanhar o andamento do serviço: cor-
tar, tirar os ressaltos, fazer uma cava em
cada ponta, amarrar o barbante em uma das
extremidades e, depois de envergar o bam-
bu, dar um nó definitivo na outra. Tratei de
fazer o acabamento com uma fita preta,
dessas que não soltam jamais, no meio do
arco, para marcar o lugar onde se coloca a
mão esquerda. A alça de arrame para guiar
a flecha foi relativamente fácil de instalar. O
alicate novinho é mesmo muito jeitoso para
serviços miúdos. Tudo feito sem qualquer
pressa, com o moleque aflito, doido para
experimentar o brinquedo. Mas faltava
a flecha.

Escolhi um pedaço ainda mais fino pra
fazer a primeira flecha e usei o calor da
chapa do fogão elétrico para deixá-la bem
retinha. Com uma tampa de pasta de

dente, um pedaço de
feltro e a tal fita preta,
improvisei uma ponta
rombuda e bem ma-
cia, dentro dos me-
lhores padrões de se-
gurança americanos.
O alvo foi feito com o
papelão grosso e pin-
tado com giz de cera.
Com tudo pronto, é
hora de tentar ensi-
nar os netos a usar a
arma de caça dos ín-
dios, o que começarei
tão logo ele e Alice
voltem da escola. Ha-
verá campeonato,
premiação e tudo o
mais que estimule o
aprendizado.

Terceirizar
para avançar

Hélio Costa
É presidente do Conselho da Associação Brasileira de Telesserviços (ABT)

A terceirização já é uma realidade. É preciso definir os
direitos e deveres de empresas e de seus empregados
terceirizados e formalizar milhões de relações de trabalho

A tendência mundial de modernização e
estímulo à economia faz da especialização
no trabalho uma prática necessária e ine-
vitável. No Brasil, mais de 13 milhões de
profissionais estão na expectativa da vo-
tação do marco regulatório da terceiri-
zação no Senado, após 18 anos de dis-
cussão. O cenário econômico atual - e seus
índices crescentes de desemprego - são
imperativos para a aprovação do projeto no
Legislativo, porque ele representa vagas de
trabalho qualificado e especializado e
maior competitividade e segurança jurídica
em toda a cadeia produtiva do país.

Uma parte desses funcionários ter-
ceirizados trabalha na própria admi-
nistração pública, mesmo sem regu-
lamentação clara. Em 2013, relatório do
Tribunal de Contas da União apontava
que 22 mil trabalhadores terceirizados
atuavam na esfera federal. Somente no
Ministério Público Federal, incluindo o
Ministério Público do Trabalho, existem
milhares de profissionais terceirizados.

Em muitos setores, o número de em-
pregados terceirizados ultrapassa o de
efetivos. Nas companhias do setor de
distribuição de energia, por exemplo, o
percentual de mão de obra terceirizada
passa de 73,5%. O setor de petróleo
terceiriza 2/3 do seu pessoal, distribuídos
na cadeia de produção, refino e dis-

tribuição. No Brasil, a Petrobras emprega
cerca de 300 mil profissionais de empresas
prestadoras de serviços. São vagas que
provavelmente serão extintas se a ter-
ceirização for proibida no Brasil.

Nas atividades de telesserviços, setor líder
na geração de empregos com carteira as-
sinada no Brasil - são 1,5 milhão de
empregados formais, diretos e indiretos,
sobretudo nas regiões menos favorecidas -,
a terceirização também abre portas aos
jovens em seu primeiro emprego. Cerca de
40% das vagas no setor de contact center
são ocupadas por jovens em seu primeiro
emprego, que conciliam a jornada de seis
horas diárias com os estudos.

É difícil imaginar o preço que custaria um
carro ou um apartamento, por exemplo,
sem a terceirização. Em média, 75% do
valor dos veículos feitos no Brasil de-
correm das participações pontuais de fun-
cionários especializados no processo de
montagem. É um modelo mundial, onde
as montadoras recorrem a outras fábricas
que empregam milhares de trabalhadores
para fazer o que elas gastariam muito mais
para fazer e que, certamente, impactariam
no valor final dos produtos.

A terceirização já é uma realidade. É
preciso definir os direitos e deveres de
empresas e de seus empregados tercei-
rizados e, assim, formalizar milhões de
relações de trabalho já existentes no país.
O que temos que decidir de uma vez por
todas é como fazê-la, e que seja ainda mais
positiva para os cidadãos, empresas e
Estado. O Brasil pode dar um passo fun-
damental para um futuro moderno, ga-
rantindo direitos aos trabalhadores e se-
gurança jurídica às empresas.
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Avanços e desafios na
segurança pública do ES

André Garcia
É secretário de Estado da Segurança Pública do Espírito Santo

É fato que a segurança pública não se resume apenas ao enfrentamento da criminalidade violenta

A publicação do Anuário do Fórum
Brasileiro de Segurança Pública
(FBSP) no dia de hoje, registra um
processo que felizmente tem se tor-
nado rotina em nosso Estado. Temos
uma inédita sequência de sete anos
consecutivos de redução de homi-
cídios dolosos no Espírito Santo, que
fez com que o Estado, após mais de
uma década figurando entre os pri-

meiros lugares do ranking, saísse da
lista dos 10 mais violentos do país.

Na contramão dessa tendência, a taxa
de homicídios no Brasil, que respondeu
por cerca de 10% dos homicídios de
todo o mundo, vinha numa crescente
até este ano. Uma das motivações para
este comportamento da taxa, segundo
observação feita pelos especialistas do
FBSP, foi a constatação que apenas oito

das 27 unidades da Federação possuem
programas de segurança pública con-
sistentes de redução da violência letal,
entre eles o Espírito Santo.

A publicação, referência nacional em
matéria de segurança pública, atesta
que o caminho seguido pelo Espírito
Santo, apesar da complexidade que
envolve as questões socioeconôicas sub-
jascentes ao contexto da segurança pú-
blica, segue uma metodologia condi-
zente com os desafios a serem en-
frentados e que tem se mostrado ade-
quada à nossa realidade.

É fato que a segurança pública não se
resume apenas ao enfrentamento da
criminalidade violenta. O retrocesso so-
cial decorrente da crise econômica que

assola o país tem se revelado um fator
agravante para o aumento da desigual-
dade social, o aumento dos índices de
desemprego, que consequentemente le-
vam a um inevitável aumento dos re-
gistros de crimes contra o patrimônio.

O desafio se impõe de forma per-
manente. Não há feriado para a cri-
minalidade nem para suas nocivas con-
sequências na vida da população. Por
isso, permaneceremos vigilantes. E
mesmo diante dos resultados expres-
sivos registrados nos últimos anos na
luta contra a violência, o trabalho de
nossas polícias continuará buscando
servir cada vez melhor à população e
garantir a proteção dos lares e das
famílias capixabas.
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